RECORDANDO


O  dia 1º  de julho assinalou uma data de amargas recordações

Justamente neste dia , há 23 anos atras, a cidade amanhecera coberta de crepe e de luto, pois, a tristeza a havia por assim dizer tomado de assalto. A dor que se exteriorizava em todas as faces era um reflexo do que ia no coração da gente Santarritense. O golpe era irreparável, a perda sofrida era desoladora, a notícia que correu célere era acabrunhante: acabara de falecer, entregara a alma ao criador, o grande benfeitor da terra, o sempre lembrado Delfim Moreira. Justa a mágoa que invadiu a cidade, como caudal imensa que transbordasse, irmanando tantas almas no mesmo modo e na mesma maneira de sentir, a terrível punhalada que bem cedo lhes reservara a providência. 


Um grande coração afastava-se do seio dos vivos depois de seguir a risca o seu próprio conselho:  “Fazer o maior bem possível sobre a terra para que as gerações vindouras nos abençoem a memória”. Um homem modesto, para que não irmos além, modestíssimo, que galga um a um todos os altos postos de uma brilhante carreira pública, inclusive a Presidência da República, de alma e coração abertos, sempre o mesmo, invariavelmente a mesma criatura... intransigente nas normas que lhe traçara para o cumprimento do dever, de uma virtude ímpar e tradicionalmente mineira, desprendido de vaidades tolas e sempre afastado dos interesses pequeninos e subalternos.


Ao empunharmos a pena, não é nosso propósito, recordar todas as faces de uma individualidade, estudar os marcos edificantes de sua trajetória pública, os atos e os fatos que lhe consagraram a admiração dos pósteros. A história lhe tem feito justiça, inscrevendo o seu nome entre os varões de Plutarcho, cercando-o por uma aureola de afeição, ressaltando o seu grande exemplo de probidade, que os séculos não conseguirão sequer esmaecer. 


Nosso fito é, tão somente, avivar a sua memória na cidade que ele tanto amou e que constituiu uma das grandes preocupações de sua vida afetiva.  Santa Rita tantas vezes já lhe tem tributado homenagens e essas culminaram com a inauguração de seu busto de bronze, bela e pujante realização que aí está, à entrada da cidade, exemplo de nossa fé de povo audaz e realizador.


O busto de Delfim Moreira não é simplesmente um trabalho de arte manejado por mãos de mestre; não representa  apenas sincera homenagem do povo a que aderiram  de coração os governantes da época. Mais do que isso, é um símbolo do alto e elevado sentimento de justiça, que enobrece e eleva a sociedade santarritense.


É um marco que significa múltiplas virtudes e sintetiza os foros de povo civilizado. Cultua-lo é um dever que se impõe, um dos nossos deveres primaciais .

Que mãos de fadas transformem, de noite para o dia, ante os nossos olhos obumbrados pelo milagre, logradouro que circunda o busto de Delfim Moreira , em um jardim florido e encantador, sintetizando as flores, o nosso afeto, a nossa tocante e permanente homenagem ao varão ilustre, a quem olvidar, é cometer um grave erro que a história não perdoará jamais..
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